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AlilIO-Y Ceará-Fortaleza-r-Segundá-feirã, 30 de Março de 1908.

tornai, do meava
FOBTALBZA--30 de Março de 1808.

ira que não
Ém.m (ifíiii

dera a «Republica», si hoje influencia, todo o prestigiomesmo publicar o resultado (que lhe se deu e o galoanida eleição fuctuta, que já^ou o poder,
esta forgicada.
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-DUM POEMA

«Dez dias antes diz,o pie--
riòdo 4?, os presidentes das
câmaras (aqui são todos Os |
presidentes das câmaras)

edifício

Thuophii,o B_.si.rba Pilho
~*=5Çj_^'lP,<_^• I

Dr.W. Cavalcanti
Guarda o leito, inspirjiu

Dois cartazes differentes
correm impressos no or

comparecerão no 
designado para as sessões do cuidado aos seu? amigos,
das mesmas como os de- o nosso eminente e querido

™,_ 1U,F1MHIB ... V1- mais vereadores que deve \ companheiro de trabalho
gam official, como intrucção 'rão; ser previamente couvo- Dr. Waldemiro Cavalcanti.
para a futura eleiçío de cadf. afim de elegerem em. Fa2emos os fflaisarden.
nresidente e de seu . <?pnii-. ! sessão os membros das me-!.presiaente e oe seus sequa- ;tes e slnCeros votos pelozes vice-presidentesdo Es- sas eleitoraee.» f w
tado# Mas o diabo é que, no prompto restabelecimento

Si elles sam bellos na período 10, ordenam as in- do mestre e amigo dedica-
forma, são mais interessan-!struçSes : «As listas para do, a cuja palavra evange-
tes no fundo. |as chamadas dos eleitores Hsadora e patriótica nos

No primeiro periodo de-! sff °+ rem ettid as pelos pre-' temo_ affdto negta :^
t. rminam n«p a . h/>vnir»<. /» siaentes aas câmaras muni-,
SLirTuttdetó. «Paes aos presidentes ¦<***** 

£«** 
**

municipaes-que precisam Tsas ^itoraés com Í5 encetou, destemido e nobre,

que o governo e ao mesmo ^'as de antecedência da e- contra os obutres que se
tempo candidato a este car- feição.» fartam de unhas cravadas
go, entenda por ellas, in-' Como diabo disto seen- no coração do feEJstado.
struindoparasi,—fixemedi- tende a<-ulll°W
taes, declarando que os mu-; Este sr. Accioly tem cou-
cipios se dividem em tan- sas que bem revelam a sua n .
tassec.De.eleitoraes.quau. alta capacidade ! Po*.m' *%£53£^£Z£.

tas são as da actual legis- muit° maior é o seu poder, zonas, o nosso talentoso patri-latura federal; mase pre-, tanto que já alterou a for-cio e distineto poeta Virgilio

A&

Virgfilio Basbosa

iamia n.uctül , _1_5 C piü- ] 
"V""-* i«v J** «*».v-*vm. a. xkjm. - v.ru c uisuuuiu pu_l_ V írglllO

ciso que repitam quantas mação do tempo e a ordem Barbosa, hontem desembarca-
são ellas, para não haver notável das cóusás,metten-,do nes.a capital.¦••. ¦ _. if _;__ .. i_ .... ¦. I Ao illustre moço o «Jornal»dò 15 dias na barriga de' saúd°duvidas I

Os etíitaes serão afíixa- 10 dias.
4os «na imprensa, onde hou- Este estylo pimpão é sji-
ver, ou nos logares do cos- milhante aó do muito~sa-
tume», quer haja quer não; píentissimo, üiamado coro-

dade.
com a máxima cordiali

~**r
1>rdüriô lEtarréir:ã

. , ¦ - . "%.,.'*- i Vindo de Quixadá âch-i-see tacultativo para facilitar nel-tenente, mata mundoso nesta capital, - onde demora
as tricas e falcatriías. Raymundo Borges, tão va-' apenas poucos dias, e d.bi-nbs

__}' mister também que loroso na penna como nas ioJe ° Pra2er de sua amável
mencionem «que nellas vo- armas. vl3,ta ° ttosso J07ett e di&uo
tam os mesmos eleitores—! para remate e coroaçãò

amigo, o talentoso 4e annista
da Faculdade de Medicina dodisignadps—para as elei-' da obra, dizem as instruo- ! Ri°, Draurio Barreira'Gravo.

Agradecemos á gentileza do
simpático é distineto moço.

Chico Redondo
a? C50_VÒ_DF__?0

Amanhã realizará o Xico
Redondo o seu 2?:e uílirno con

ções federaes, sem, esquecer çses, no periodo 9?^ nota
de repetir a numeração. I A, que a insta Ilação da me-

Antes de entrarmos em sa eleitoral, no dia da elei-
mais profunda apreciação, ção, ás 9 horas da manhã,
digamos ao publico a nossa é uma alteração dá lei n?
previsão. 264 de 26 de Setembro de

Este modo de instruir, 1895» !
destruindo a lei e a moral Suppunhamos que o sr.eleitoral,parece-nosquetem* Accioly não tinha compe- -
por intuito—designar—os tencia pará derogar uma ce2?' ü0 Club Iracema-
eleitjres que votam na cha- ie;. ma£ a«~a~ nL v;mnJ . E- ° se&umte ° programma
pa do iustruetor, com ex- feie' ^^ Succa°^ ¦ f° 

»°'-'=l barytouo, e m que
j 

¦ ¦„ eiie lazer as mstrucçoes tomam parte por especial obse ¦ciusao dos que nao votam para a sua própria eleição,: quio as gentis signoritas Alie, por isso, nao votarão em ficamos convencidos qué ce Freire (pianista) é Lydia
nenhuma secção,embora es- %fè no eeará, no Paiz é no1 Ffeire (S0Pratt0)
.tejam regularmente qualifi-' Universo inteiro, pode tudo
cados e delia façam parte. ;sem que se incompatibilise

No caso contrario, outra para causa alguma,
seria a redacção; diriam,por'. jj|le adiou, readiou e tre-
exemplo, que em tal vota- adiou a eleição de senador
riam os eleitores deu? tal federal; porque a commu
_. 4-_-_ 1 j_,_U-_- Ia -;'-¦_.*•*a tal, etc.

Que ha intenção de afãs
nicação em 45, em 70 e em
90 dias, não alcançava a<5s

tar os que não votam na|COÜfins do estado ; • fOrátít
chapa do governo, não ha j precisos mais de seis mezes
duvida; ella está manifestai para que ella tivesse logar,
e nem podia deixar de ser mesmo cantra o que precei-a_sim, porque o snr. Accio- túa a Constituição e era á
ly, sem prestigio e semsyin-1 fe leral!
pathia no povo, nunca fez j entretanto se descencom-
uma cousa serie e regular.! patibüisou somente em 30

No. 9? período or.lénam; dias e neste periodo per-
que « o-presideate da ca- deu a influencia do seu go-mara municipal (será só am, j çerno para poder fazer uma
não-.se sabendo qual seja'eleição para si, como quer

Ia. PARTEJ

da

da

elle, nem de qual munici
pio) communicará immedia-
tamente aos mesarios e-
leitos (já eram mesarios an-
tes de serem eleitos) a sua
eleição.»

Kffectivamente tudo é já
jeito e aoa uão surprehen*

o espirito da Constituição
do Estado.

E.' bom que assim esteja
convencido; e nós não o con-
testamos, por que pensamos
até quedem menos tempo,
no mesmo dia em que dei

I. .oncàvaiao —Prólogo
opera Pagliacci (a pedido)

Quaranta—M'ami tu "?'l
Gtünod—Dio passente,opera Fausto.
F. Ai,vAR_.z-I.a partida.Mass_;n_;t—Ouvre tes yeuxbleus. (Duetto—soprano ebary

tono)
Wagner—Réves bíeus.
Bizet -Toreador, da opera

Carnxen (a pedido) fe

2a. PARTfO

—Manologo do Ri-

I*a lotta dei

Yerdi
goletto.

Wagn_.r
bardi.

Vianna da Motta "- I^ava-
deira e caçador (Duetto sopra
no e barytono)

Massenet—l_,es enfaats.***—Chansou de l'adieu
Vfrdi—Qdand'ero paggioda opera FalstafE.

XVII

Pastorzinho, tuquepasces
Tão branco e nédio rebanho,

Pastorzinho,
Que pefcar te faz, tamanho,
Ctrrer o pranto nas faces,

Pastorzinho ?

-.' caso que do rebanho
Um cordeiro, entre os que pasces,

Pastorzinho, •
Se desgarrou ? E nas faces
Deixas ver pezar tamanho,

Pastorzmho ?

jí. s meu irmão tu que pasceaUm tão formoso rebanho,
Pastorzinho I

O meu pezar é tamanho 1
Como o teu, me banhas as faces,

Pastorzinho 1

Vi do meu lindo rebanho
De ihusões—como o que pasces,' Pastorzinho—-
Morta a melhor! 15 nas faces
Deixo ver pezar tamanho,

Pastorzinho I

Não digas pois, tu que. pasces
Tão branco e nédio rebanho,

Pastor zinho,
Não haver przar tamanho
Ao que assim te molhas as faces,

Pastorzinhol...

Américo _ acó,

|||_M__S*~S-ião mi
Vê hoje passar a d ata de

seu anniversario natalicio a
gentil senhorita e intelli-
gente Pharmaceutica D.
Çlarisse Justa, digna sobrí-
nha do glorioso escriptor
cearense, nosso eminente
amigo Rodolpho Theophilo.

A' graciosa e distineta
anniversatãria, o «Jornal»
saúda muito effusiva e res-
peitosamente.

'¦ '* ^*o4^ -

pharmacedico 3. J\rthur de
Carvalho

Vindo do Recife, acha-
se ha dias nesta Capital,
com sua Exmá. familia,
o nosso distineto patrício
Pharmaceitico J. Arthur de
Carvalho.

Comprimentamol-o.
—*-c£»o<^>-«—

XERRADALUZ

Circulará nestes dias, traZen
do variada e selecta collabo-
ração.

8. Lourenço-a melhor e amais pura agoa mia.ral, usada de pre-ferencia pelos mestres da sciéncia, os1
xm g goveruo, períe tota &%&&£*, 

m prafe'»to'

._»__ «_i ** *O.Evening Posl, orgâo
da imprensa de N w-York,
publica feúhiá corresponden-
cia de Buenos-Aíres, na
qual são feitas graves ác-
çusações á organisação jü-
cliciaria da Republica Ar-
gentina, onde, /segundo o
mesmo correspondente, la-
vra a mais derrancada cor -
rupçâo em todo o sy_te.ua
judiciário.

y-~^4»0-4>-*-
Foram sorteados hontem os

números:
60 do Club de jóias.
55 do Club de relógios de

parede, da ,aaa C, Mesiano.

Coronel A^c.líno Barreira
Na cidade dé Quixadá, on-

de residia, falleceu ante-hon-
tem o ttosso prestimoso e res*
peitavel amigo Coroáel Arce<«
Uno Barreira.

Contava o illustre rnortò 65
anãos de existência, e victi
mou-o antiga e aíroz enfermi-
dade que o fez, ha pouco inais
vie um anuo sujeitar-se a uma
perigosa operação cirúrgica,
de resultados infelizmente ne-
gativas. ,

Era o Coronel Arcelino Bar-
réira um distineto cavalheiro,
de raras virtudes, humanita
rio e sincero, muito estimado
por quantos o conheciam—: o
que é provado pela immén:.a
consternação que a sua morte
veio causar no largp -círculo
de suas relações sociaes.

Nós, que bastante o conhe-
cemos e lhe soubemos apreciar
as bellas qualidades, d« cora-
ção e^ de caracter, muito senti-
damente feridos pelo seu dolo-
roso trespasse, levamos nossa
palavra de grande e sincera
magua á sua inconsolavel es-»
posa I.xm° Sr. D. Francisça
Barreira, aos seus dignos/ir*
«ãos Coronel Barreira Cravo,
Coronel Barreira Nanan e D.
Maria de Jesiis Marinho, bem
como aos seus sobrinhos Co-
rohel Francisco Alves Barrei-
ra, acadêmico Diaúrio Barrei,
ra, e ás mais pe.sôas de sua
illustre e respeitável familia.

j\la.<£_esi___ _ de S. JL/oa-
reiaço—iilustres médicos do Km
S. Puuio, Mmas, Estada do Rio, tia.
tiia e Pernambuco, upy.icam coos
tantem.nte esta saborosa è extraor--
amaria agua eui suas clinica e com ,ug
ui ai. teluaa resu-Utlja.

© ôIélo da rua
honEJucontrei á noite de;

tem o Domingos.
•—Domingos!..,
—Jackl...
—Donde vens, maroto ?—Directo da Europa, viaRio dé Janeiro onde fiz qua-rentena, gosando os esplendo-

res da Avenida, e as ardenciaa
do Moulin Rouge ! {Conversamos...

Em pouco o Domingos me
perguntou uma coiza nò ouvirdo, segredosamente. Còréi deindignação :

—Pois tú me acreditavàs
capaz?!...

Elle riu, cyuico, muito su-
perior ao que disse não passarde «asmirlhas iuconvenienèias
e prejuízos». E argumentou :
, —No teu cazo.. .Não, náoe O mesmo! No meu cazo,sim, tivesse eu os meios que tesão fáceis, asseguro-te que nSohavia indecisão !

—Maneiras de comprehen**
der...

—Sim, opiniões de que me
orgulho. Cba_.o*asfe a minha
philosophia. No final de con-
tas é preciso que d saibas:
tenho as visto sempre coroadas,
io melhor resultado... noa/
outro.

—Ê não te valeram ainda?—Agora é que pretendo
pôl-as em pratica. Mas deixa
dizer-te !—e novamente o Do-
mingos derramou, da sua boca
no meu ouvido, como uma tor-
neira escorrendo um fiod'aguá,
uma; .içç^ente ,,-dç, .sçgrédos,-ussurránte; é mysteriosít.

Eu estava pasmo ! Nem pen-sara jamais que o meu amigo'
houvesse tanto polluido ayal«
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tivez do caracter, ou melhorV
auginentado a bossa da igiio-
rancia. • ''
Terminou, assim,em desaíio:—Não podes negar què elles-ão nobres!

Tremi de cólera, quero dizer,
d indignado7.'

—Permittes que eu vá con-
tando a toda gente essaüis-*-
ioria feia que medisseste-,.in-
dagando após do meü ouvinte:

> que pensa dessa pretendida/nobreza que a_egas7 " y '
—Não! tu não dtrás uma

oalavra' a nvnguem 1 "Vê"lá/;/.
foi em confiança!... A.A..-A'.

—Peço que tenão árreceies.
Guardarei silencio. Todavia,
como te enleva' a purezd.do:mngm azul, quero sempre queme digas se conheces esse epi-<
.gramua do famoso Damião de
Góes que o forjaraàumçondè^da
Ca-^tanheira. Não ? pois . sein-
pre t'o vou ensinar. Servè;tâl-
vez ao teu cazo. São verãos
antigos que- os poetas dé boje"
não lêm. Não perderam, po-rem, com os seculoi, Ouve lá !

E, paüsadamente, com me-
thodo, com segurança, quàzlémphatico, declamei os ver-
_os do famoso satyrista da
terra de Gil Vicente :

«Mestre João sacerdote, .
De Barcellos natural,
Houve duma moura tal-
Um filho de bôa sorte.
Pedro Esteves se chamou;
Honradamente vivia *,
Por amores.se casou/'/ '
Cuma formosa judia.
Deste (pois nada se esconde)

. Nasceu Maria Pinheira,
Mãe da mãe d'aquelle conde-
Que é conde da Castauheira.»

O Domingos fez-me,o fa-
vor de largar me o braço e
apertar a barriga, a rir, a rir,
a rir... •

E ínuito ririas, o' leitor, < se
soubesses o que me disse o Do-
mingos! Mas «foi em confiau-
ça J» Não pisso..,

i

Jacte.
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laboratório pharmaceutico

ÜÍÁRA'

JOBNAL DO CB)ARA'

O caso aa Bahia PORTUGAL
ex-Commeiita a- imprensa

trangeira :
O «Matim» diz que o ministério

Ferreira do Amaral parece resolvido
a conciliar ob desejos de paolficaç&J —- .
manif-atadoB uo paiz e a opinião a attetçaos dos leitores para

da forma de governo e a revolução
nahora presentearia um perigo para
as as colônias africanas, últimos
rpstos da passada grandeza de Portu-
gai, estando, demais, inimigosdestt
paiz alerta.»

*%S—"

— Chamamos a

« Os severlnistas, para a
,realisação de seu plano se

Sobre a eleição presiden* fizeram acompanhar de nu-
ciai é apuramento, referem me.rosos capangas. Só de-
noticias à> Rio, de 24 do pois fie i i horas compare-
currentte: jc ram alguns senadoras go-
gg«A mesa do sen ..do es- vemisUs. ' Si wipeito já formulada nõ mundo 0 ammncio REDES, incer
tadua! dirigiu ao dr, Af-; <Ô facto causou geralinleiro. o 

ànnuncio ivwco, ínuar

fonso Penna urn teleg- amma: dignaçâo. } > ;*»!••., * Paris, escreve que to na secção competente.
*,ulia" **,. _ i 6„ ... 1180 ó possivel tornar rapidamente: jj^
comrhunieando a realisaçao; «O governo providenciou sao 0 organismo financeiro deste* # *Vf

d_ orimeira sessão prepara-' no sentido de ser mantida a pequeno paiz, sobrecarregado com' Devido á athtude das tnuapti.ii^ r ....... uma grande divida e cora um «de- « ^,o«.^r.n«i«ocs nua oo ír»f
toria daquella casa du con- ordem publica, determinan- floit, _nnuaiimportante.o mausys- ous marroquinas,que se tor-
oresso legislativo daque-le do que fosse aberto um in- j tema financeiro, accrascido com as nam suspeitas derebelllão,
^ , '*? S' u _ ' pesadas despesas que elle comporta _ fra*ir»i»7 iv»er»1vpiiEstado. Accrescentaorr.cs-iquerito sobre o assalto do £ em tod0s paizes, a causa primor- o governo iraticez resolveu

.;mo despacho que a mesa edifício do senado onde! dtai do descontentamento gerai.ji enviar vários contingentes
e tá receiosa de violências também funeciona o tribunal
por parte do gove nador do cle appellações;
Estado. Amaiorii no intui j • «O dr.J. J. Seabra com-
to de frustrar qualq er te.n- pareceu ao senado ás 11
tativa decoa-çào antecipou- horas, retirando se etn se-
se a chegar ao edificid do guida por vêr que a maioria
manecendo. presente agiria sem tomar

Presentes a mesa. nove era consideração os protes-
senadores e outros cidadãos tos da minoria.»
conceituados, foi aguardada —
à hora regimental. | Despachos telegraphico?

A's 11 1/? hora foi o edi- ^e fonte severinista dizem
ficio invadido por praça de que o thesouro estadual pa-
policia chefiadas pelo dele gOU quatrocentos revolve
gado Antônio Faria^qu^de- reg> que fôfam distribuidos
clarouachar.se ali para abrir pür policiaes e adeptos do
inq eritoafim de conhecer o governo.
motivo da oc:upação do edi ( Na sahida do Senado fò-

| fjeio, declarando não permit- ram os senadores severinis-
7 tira sahida das pessoas pre, tas vaiados pelos marcelh-

sentes, nem a entrada de histas. A sessão compare-
quíesquer outras. ceram dezoito senadores,

! A mesa declarou que a fitando apenas o dr. Ubal-
policia daquella casa do dino de Assis.

7 Congresso era um attributo ^ minoria não votou na
exclusivamente seu, imma- eieição da mesa, allegand»
nente da inJependencia do [\\£0 a eleição por não po-
poder legislativo contra o der ser fejta em sessão pre.
qual era um attentado paratoria. Terminada a ses-
oi procedimento do de sâo foram os senadores da
legado que interviera sem ma;oria acompanhados poi
Requisição nem permissão mai3 de duzentas pessôas.
S**3, eutre as quaes se contavam

A isto respondeu o dele- deputados federaes e esta-
gado que cumpria ordens duaes.
do governo. j.- 

*

RUA FORMOSA .N- 80~O.

ESPECIALIDADES DA CASA:

EHxirEstomacálePi- moléstias das vias respiratórias—
lnlas Di_e*_tívas-Sáo os Tosáes rebeldes, coqueluche, asthma,
nSTofes íeSs para as moléstias inflaenza, ate. Substitue com vanta-
du estômago

Soando nesse momento
a hora regimental, a mesa

toecupou os seus 1 ogarès.sén-
do aberta a sessão em pre
sença de seis senadores go-
vernistas.

7 O delegado fez então pe
netrar no recinto do senado

V ednà anírml
Eodolpho Theophilo continua

a vaeciaar, gratuitamente, em
sua resiiiencia no Boul«vard do
Viso.'lide do Oauhype n°. 4, to-
doa os "din de Uma aa quatro
horas da t>?,rde.

isso équeé .preciso remediar antes d fc a fim de reforçardemais nada. i » r ,.
o «Giornaie à'itaiia», publicou a as fronteiras argelinas.

entrevista que fiVe com o sr. José
d'Azevedo e em que se vêem estas' *^$p'"*
declarações: a 'situação financeira' t-v -ii^ jfi TJaifi umanãjé desesperada. Oom boa vontade ua lina ue •D*JU» U,
e trabalho pude melhorar-se.Quanto das grandes AntllhaS, Che-
á situação econômica é bastante sa- ü0ticias de graves per-tisíactoria. Descreveu a riqueza do , 1 •
império colonial, falando ainda turbaçÕeS da Ordem publica,
da oolonisaçilo portuguesa noBra- republica do mesmosil «essa grande Republiüa que ir
sento, ao nosso lado, tfuma forte so- noiüe;
lidariedade de interessesi e do aspi- Ag auct0ridades têm t0«-rações> e terminou por dizer ... ,.,

«a situação de Portugal na peni- mado severíssimas meaiuas
suia ibérica o o estado da p.hticá intuito de abafar qual-internacional dSo-me a convicção de T-.
que é neCfHsario manter as institui- quer mOVimeütO SUDVerSIVO.
eões monarchicas. Portugal não tem ^^_A,rt &.
ainda uma classe burgueza bastante • ¦¦spO*^*
nume-osa, inteiligente e furte para' _ygg_— Debordodopa-
constituir uma democracia do go- W**? \-
vemo». ' quete «Ceaja», por oceasião

o «Secoio», de Milão, affirma que do desembarque.desappare'um dos seus redaolores proourou in- y1. rr
tervlstaro sr. Jyãj Franco, quando CeU Uma Cadeira Cie lona,
esto esteve n'aquella ciaade. Obteve com Q no'me de A. Ferreira
d'elle apenas estas palavras : » Re- ¦ _
tirei-me da politica ; n_o posso sair UOS bantOS.
da reserva que me impuz.» O sr. £> peSÍ30a qüè a tiver le-
Luia Sommer, que acompanhava o *
ex-presidente do conselho, disse ao VaüO por enganp, TOga-Se
jornalista que se o sr. João Franco Q obséquio de eüvial-a aO
concedesse qualquer entrevista seiía t T . . j r> '\ A/T
para afflrmar que até agjra ainda rlOtel QO tíraZU, ã rua Ma-
não fez qualquer declaração a joroa- jor FaCUndo, CatltO da TUa
listas extíangeiros. ' j tniO «Petit Journal» pubücoú um" ÜaS E lOreS.
artigo do sr. Charles Petit, cm que —*z$js^===—a
diz: ^s~ .1

«D.vo confessar que, em verdade, k jQf, MOUF£t BCSSllo paiz não me pareou prompto a en-
trar na Republica. Setenta por cen-
to dos cidadãos não sabem ler nem Não encontro palavras coai
escrever. O povo, antes de pretender que possa patentear O meu
governar-se a si proprl», devo. ao ! etemo affCadecimentO a tãomenos saber ler o texto da lei, ou !n,.o4._/_ Á^^yy a «=«, 4.a*«,«o
simplesmente, o nome do candidato lllustre clltllco e nem termos
encarregada de o representar. Jul- para comparar O seu altruísmo
guei até agora que era republicano; e despreudimento, attendendo
mas certos republicanos portugueses com a mesma magnanimidade,
demonstraram-me o centraru. líiffe- ~ ... ,
ctivameute a opuiião que orá vinga nao 50 aos • favorecidos pela
em Portugal i, como na Rússia, a sorte como aos desprotegidos
do socialismo revolucionário. E é esta de Ia; abnegação e ita digna de
opinião que chamam rupiibücaua e, admirar-se numa época em que
_;si ea"*„s.rpr"m*°'** •"*'-.»*"*«** -t> «ima de «o.

Cada frasco do Elixir acha-se en-
volto em um folheto conteúdo nume-
rosos attestados de médicos e de
doentes radicalmente curados.

Estes dois produetos foram pre-
miados na exposição de Chicago. ^

Quina Gonzaga--Tônico
poderosíssimo. Empregado com su

gera o xarope de Rami.
Q-laixlíerina.—Purgativo sa-

lino, de effeito rápido e suave; effi-
caz nas affecções do estômago, figado
e intestinos. Indicado nas febres
gástricas, congestões e prisão de
ventre, etc.

Dominador —Para fricções
contra dores rheumaticas.e nevral-

ccesso nas convalescenças e em todo3 j gias de qualquer natureza. Optimo.
os casos de enfraquecimento door-l G-ottas aixti-o<iontalgi-
ganismo, principalmente na anemia, casRemedio infallivel contra ãôr
chlorose, flores brancas, falta ou> ^e dente,
irregularidade da menstruação. I Injecçâo antiTblenor-/

Vinlio arsenio-cr&oso- ] rhag*ica.—Jura em pouco tempo
to-plxosplíatado—Para com-i bienorrhagias recentes ou chronicas.
bater a bronchite chrónica e a tisica1 Xarope de GVibert —An-
pulmonar é um remédio soberano.: tisyphilitlC0 muito conhecido. Egual
Não ha tisica principiante que resista! aQ preparaa0 francez.
ao seu emprego. ; ¦ ¦ .. 7,=

Vinho iodo - tartnico Elixirde ferro ergoti-
pliosphatado iaooa atiiuinte. nado. - Indicações: mconttnencia
Saccedaneo rio ol«o de fígado de; ^e ur™?> folluçoe^ nocturnas, he-
bacalhau e das emulsões deste óleo. \morragtas uterinas, etc.

Xarope de iodureto de potas

Dizem despachos <io Pa-

pragas de policia disf rça- raná que a candúiatura do
das, que, chefiadas pelo sub- dr. Ubaldino . do Amaral
delegado Pessoa, desrespei- pira presidente dó Estado,
taram o senado, condu/in apresentada pelos politicos
do-se de modo inconve- que fazem opposição á col
niente. 1'gação, tem despertado o

Foi reeleita a mesa que é mais franco enthusiasmo em
assim composta: presiden- todo o Estado. De todos
te, Cupertino de Lacerda; os logares chegam adhe-
i? secretario, Joaquim Reis t-ões ao dr. Ubaldino "do

de M galhães ; e 2? dito, Amaral, em torno de cujo
José Abraham Cohen.»

Estes assignaram o tele-
gramma que assim temiina :

"'--— <foi reeleita a mesa abaixo
assignada que aproveita o
ensejo para levar ao vosso

nome se estão arregin?en>
tando valiosos elementos
para dar combate aos can-
didatos da colligação, no
próximo pleito.

Para obstar esta corren"

A seguir osr. Charles Petit, a pro A cura effcctuada pelo dr.
posiw.de qualquer intervenção na! Moura Brasil, na pessoa de
dituação inturfiade Portugal, uiz que . meu f^Q (,uej com tre3 (j[a8
a França ó umadas n«ções mais denaacido» começou a mani-directamente interessadas e que a- , £r^ -1av)^v."i ^«-^^y"!* « ¦"»"•«

provaria uma republica legai, bem; testar a cegueira e que hoje
ofdeuada, reprovando, no entanto, o : acha-se completamente curado,
assassinio dos'soberanos abttidos' é a prova cabal dulque arfirmo
como lebres na praça publica. A fie- g 

f apublica assim seria o.resultado de j*^ . u,ouw_ c™ W1UW .^u
um crime poiitico, desatinado, a sa- \ mico ; isto e, nao so a sua ina-
tisíazer ambições pesàoaes e isto e preciavel competência prorls-
contrario aos interesses de Portggal siotial como também OS ejeva-

dos sentimentos humanitários.
Pelo que, resta me somente,

conhecimento, como o faz te de syrapathias pelo can-
ha expesição acima feita, | didato que lhe é adverso,
os propósitos violentos do o governo tem feito demis

governador do Estado con- sô>s em massa dos funcclo
tra o poder legislativo que'narirs favoráveis á cândida-

7se mostra contrario á recti-jtura Ubaldino e está pon
dão e justiça que v. exc? lhe
attribue

Do Rio di_em:
« O dr. Miguel Calmon,

do em pratica medidas Coa
ctivas contra' os adversa-
rios.

Cou^ta que vários colle-
gios eleitores vão impetrar

ministro da viição, recebeu ,»°W federal ordemde

do dr José Marcellino, go.Màeas-corpus preventivo,
vernador da Bahia um tele-Jáflfn de se garantuen con-

gramma em que este d z'tra P"*™™ constrangi

«teremonze senadores dissi.j™^s ™ exeíCicio do

dentes, ac/inpính.^dos pelo' 
°"

senador federal Severino
Vieira, assaltado o edifício
do senado, ás 4 i/2 da
madrugada de 23 e com
servando-se ali até a hora

Da estação telegraphica
da E). F. de Báturité nos
communicaram haver hon-
tem chuvido bastante em

regimental para a abertura Quixeramobim, onde o plu-
da sessão. iviçmetro marcou 37™

e da Europa, terminando por affir
.mar que os republicanos portugue-.
zts pudem reediur a phrase celebre
«Foi mais do que um crime : foi um
erro».

liste e outros jornaes dizem que o
sr. Ferreira do Amara) os auetorisou
afazer .u"na deoiaraçiio, quo pôde as-
¦im resumir-se :

—A política que eu sigoé, antôs
de mais cada,' uma poütica de acal-
mação. Farei todo o possivol para
aocegar os espiritoa que, porventu-
ra, aindd estejam sobreexcitados.
Não pusso t^rdeante mSo um pre-
gramma dtflnid". Procederei confor-
me as circumstanciás e os aconteci-
mentos. Em todoo caso, juro que
une não afastarei da constituição e
que terei pela lei o mesmo respeito
que tenho pelo Evangelho.—

0 «Times*, commentando a atti-
tude da imprensa republioana, affir-
ma «qu'2 esti glorifioa os regicidas e
pede a amnistia geral para os icons-
piradores militares e i.iyis; o mundo
civitisado observará provavelmente
que r>s srs.assassinos é que mandam»

Jornaes de Paris, Betlim, Roma e
Viennd trausjreverum estes commen-
iàrioi.

0 «Standard» fez a historia, já co-
nheçida, do rotatlsmo poiitico, ter-
minando por elogiar os srs. José iiu-
ciano; Júlio de Vflheaa e José d'Àl-
poim e por comparar o sr. Bernar-
dino Machado a James Bryce.

Juliette Adam, que foi recebida
pela rainha D, Amélia, escreve no
«Gaulois» em seguidi á redacção de-
clarar «que o jornal não compartilha
absolutamente da maneira de verda
auetora da carta sobre o sr. João
Pranoo e a politica que elle seguiu».

EV opinião geral que o sr. João
Franco é um doido, pertetcen-io-lhe
assim a respocsab-lidade da tragédia
pelo regimen do terror que pstabele-
ceu- Diz que uma monarchia fran-
camente liberal pô*de fazer um grande
bem á pátria portugueza, n8o deven-
do os republicanos sensural-a pelos
seus votos, visto como «uma patriota
fiariceza colloca o patriotismo acima

na impossibilidade de agra-
decer lhe por outra fôrma,
subscrever-me

DeS. SI
Cr? grato Obr?

26-2—70. :, 
'.

J. Ferreira Silva
(Do Jornal do Commércio

de Manáos), t
-^ífe*^—

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nao Continente . •?()
Nao.--ò\ Salvador. .31
Ing M tdierense 7*2
JNao. Olinda -, , •. 5
Hac. Goyaz. . 8

DO SUL,
Nao.' Brazil ^. 7; 30
Nac. Sergipe 7f :. . . 7
S&c Tijuca. .7 . yV
Nac. Pará . ;9

Xarope iòdo-tannico
pliospliatado. — üsijecuil para
creanças.

Vinho e IDlixir de noz
de i-ola Tônicos e reoonstituintes.
Indicações *. depressões nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquecimento do coração e qualquer
estado de fraqueza.

8 -Peitoral de Jucá com-
posto -Approvado pelo instituto
sanitário do B.10 de Janeiro. Pode-
roso remédio contra as moléstias do ¦ r"° Pulmonar
apparelho râspiràtorio Bronchites,] Pilulas contra
escarros de sangue, rouquidão, etc.

Xarope antinervoso.
Muito efficaz nas moléstias nervosas :
epilepsia hysteria, palpitações,
insonnias, etc.

IDlixir deantipyrina.—
Contra febres e nevraigias. E' o re-
médio de todas as dores. Não irrita o
estômago.

Xarope dè iodureto de
cálcio e extracto de no-
gueir a . Empregado ^ com muito.'

sio e genciana e Xarope de iodu-
reto de potássio e de cascas de laran-
jas amargas.

Preparados com iodureto de potas-
sio puro. Indicados em todos os
casos em se faz mister a medicação
iodurada.

Xarope - peitoral cal-
mante e expectorante. —
Como seu nome indica, acalma a tosse
e promove a èxpéctoração do catar-

sezões
—São de effeito certo e seguro contra
as febres intermittenles, palustres ou
sezões.

Pó contra coryza,-A bor-
ta qualquer defluxo. Usa-se ás pitadas
como rape.

Xarope de proto-iodareto de
ferro de Uupasquier.

Xarope de lacto-phosphato
de cal.

IDlixir tridigestivo. Su-
bstitue o elixir de Tisy.

IDlixir de pancreatina.
IDlixir de pepsina,
Xrichòiréneo. 0 melhor

proveito contra o lymphatismo, es
crofulas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente."Xarope anti-rneiunati- ,
co.-CürTem pouco tempo qualquer tonlco Para0 cabeil°-
rheumatismo agudo ou chronico.. i Água de Colônia suh

Tintura de salsapar- pertina. Rivalisa com as me-
rilha composta.-Indicações: lhores marcas ^«nge.ras.
moléstias da pelle e todas as que de- j P° de arroz finíssimo e sua-
pendem de vicio ou impureza doj vemente perfumado,, branco e cor de
sangue. ;rosa-

Mistura anti-asthmati- Agfua erôs-dentifricíos. De
ca.—E' o remédio mais efficaz con-
tra a asthma, e por isso o mais pro-
curado.

Xarope de toromofor-
mio composto,—Mui útil nas

sinfectam e perfumam a bocea, cou
servam e alvejam os dentes e fortale
cem as gengivas

Tinta para marcar roupa, inde-
levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento, um completo sortimento de drogas, produetoj
chimicos dos melhores fabricantes", e especialidades
pharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputa-
das.

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu-
tico são confeccionados com produetos puros recebi»
dos directamente dos fabricantes mais acreditados.:

ÜfiCvÂÜ M TÚ1IS

Rifa
A rif.-t de um Reiogio de Ouro "para

Senhora e de um Rewolver Laport,
que tinha de correr hoje, fica transfe-
rida para 33 de Maio próximo.

íluviomefoós
Recebeu a casa

C- Mesiano
78, Rua Mujor Facundo, 78

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao commércio e aos seus
freguezes, que á Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas especiaes devi
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o nócne do
fabricante é não nas portas
como vendem pessôas que
aproveitam as latas já sei
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 9°8.

Ceará
1—10

0 grineiio Decreto
Artigo i?§ Único.

Ficam os Phenistas obri-
gados a faserem uso uni-
camente dos Cigarros Phe-
riistãs fabricados na Tab«-
caria Hildebrando.

ÜLrtig*o 2°.
Revogam-se as despesi-

ções em contrario.
J. Sd

Eedes
A fabrica — Progresso-r-

a rua do Imperador, esqui-
na com a das TrincheiraSj,
querendo dispor de seu de -

posito de redes superior a
8;ooo, vende-as por preços
sem competência, uma vez
que hão prosegue n'este ge*
nero de negocio.

Continua, porém, a ma-
nufacturar fio da mtlhar
qualidade para rede^ supe?
rior ao de outra qualquer
r/rocedencia, pela escolha
da matéria prima, perfeição
do machinismo, todo novo,
e esmero na sua fabricação.

A fabrica está aberta de
6 1/2 huras da manhã as
5 l/2daterda. (5—3)-

Caberna
Vende-se uma á rua Tris-

fào Gonçal/es,n? 108. A tra-
Ui na mesma, com o pro-
piietario. O ponto é bom
e bem afreguezado.

Em 28—3—08.
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A Previdência

Da. Eduardo Saxgado
PREPARADO

Be!o^harmacaut!cD
Antônio «lia 'Coo.»

-., !??.. 
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A leuoorihéa, as flores brancas/o cetorrho uterino, etc, são
enfermidades prov nientes de auemi.i, obloroses e de certas diatheses,
causas mnttipla. que tendem a (khifitar todo o organismo por meio
do s. ffrimentos ut rinos, base re semelhantea affeicções, desfiguran-
do e [.atente udo a sua prest-nç» nó_ indivíduos por manchaB no
rosto, olhei as, erupções diversa.. Até e_tão eram applicadas uni*.
v.realmeDteaa injeções, aB quaes raras vezes davam algum allivio,
A SAUDE DA MULHER veio dar o tiro de honra em aemclHaüteà
males pois oura antes do deus meses por chroaico que sejam c mel.
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De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue . esta o qne
melhores resultados tem apresen-
tado.

E1 de êxito seguro no tratam.--
to das diversas manifestações sy-
philiticas. como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aq_ellas qae freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-.
luaticas, inpiagéns e de muitas
outras afi-cçOes da pelle.

E' o melhor de todos os
üepnrativ os

Dósb:
ÃdUltos : 1 oolher das de sopa ál

refeições
Oreenças : 1 oolher das de ohá

ás refeições .
DEPOSITO :

Piiai-___icia EV&ncea--.
—Rua Major Facundo—48
CSÁBÁ— Fo»'.ÁJ.I.ZÀ

lüil
ALUGA SE uma casa na

rua 24 de Maio n? 5, Com
grandes commodos para fa-*
milia,

A tratar com
Rodolpho Theophilo.

cie KCorlio3í_:,s
Vende-se na

gillillii
ÜÃIPEI

?iU£.o d. maçã
Não alcoólica e espuma"-

to, bebida agrad.ibilissima Des-
pachou a
Cooperativa

Gearense

Caixa Paulista de Pensões»j?éde S.fWo
Situação em 31 de Fevereiro de 19O8 :

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 2 .i.io3$5_i
Fundo de .reembolso . . Rs. 66.285$339
Capital subscripto* , . Rs. 6.i39.947$000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia?

Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa in.scripta na caixa—)*.—pagando apenas
5$ooo por méz, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$òoo mensal no máximo e na caixa—J—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
defe_5'o$óoo,no máximo por mez, <

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

jfÜvaro de Gasífo Correia.
PEÇAM PROSPECTOS l

0

Escriptorio da Agenciai

Rurt, S. Pompeu -78 e Ass.n_l.Ie8_ 64.

CEARA'-FORTALEZA

)^os homens de qualquer idade

?-.«•^¦••^ft'»"*^ . .

GA8A
ALUGA-SE a casa as«

sbbradada, n? 7, no B. do
Visconde de Cauhype, jun-
to|à Praça de Pelotas, amu-
rada, com gradil, tendo ca-
ta vento e agua encanada ; a
tractar com

Francisco Bezerril.

£apin\ gordura
A melhor e rriais nutri-

tiva forrâgem conhecida no
Sul.

. O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende se o litro d 3
semente a 400 réis, no
^rrnazem da Tfaa f orn\oza, 82

Parafina e tinta para
flores receben a PHARMACIA
POPULAR.
R _* Ssçç?*! §. ^P*io> J57*

para evitar.as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros 21Q-ZAQ--
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRjA

com a seguinte inscrippão em lettras pretas:

AA>

a
"Ç* íí/\A>Q'\/Vl'e>'VbQ

JmJ^JSLX,*} Xis JMi. Jau*

:-fe'

wr
_p9FÍanío para não k#m\ ilitididoç peçam: ,

cigarros Zig- Za g<om~ Piteira.
"CJuico _Eí1e."foxios.r_.te' 
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cura da
Oebihdades íVlascolinas (Impotência)

COMPLETAMENTE CURADO

jNoyo, inojfensiYo, agradável, e tratan\ei\lo mfaUtyel

IMPORTANTE: —Leia a opinião do Professor Dr. Pedro
$.. Awta Professor da Universidade de Buenos-Ayres, é Dite-
ctor do Laboratório Chimico Mmioipal da Capitai Federal Ar-
gentina.Buenos-Ayres, 14 de Dezembro de 1907.

Illoio. Sar- Director.do Instituto Saxe.
Avenida de Mayo 1168.

Pratiquei a analyse de soo remodio e devi? declarae que a
dfse, cf:rno as in^trucções o dizem, DE TRES PILJLAi. dia*
rias, podem ser tomad.s, ABaOLUTAMBí_TEi sem prejuizo
para a'saúde. Assignado:

P. N. ARATA.
Escreva pedindo nosso livro qne .stá
ímpresao em íngua portuguez», o qual
lho será enviado grati3, em um enve-
loppe liso para que ninguém saiba
quem o recebe, e uma vez que o te-
nha lido, se convencerá de que o in
dioado e.unico tratamento que cura a

IiáPOTENCIA.o favorece o restabelecimento do vigor, e por
esse meio tornar são, fòrtii e vigoroso a am homem de.qual-
quer idade, é o queen3Í"amos.— Dirigir se:. Instituto Saxe, Ave-
nida de Mayo.. 1168, Buenos Avres.

Advertência.—Toda nossa correspondência, é
respondida em idioina portuguez

.y
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O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento
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Pífeoão
PARAFINA para lavagem

ue floteb ait.ficiaes. ,\
NOVOS E SÓLIDOS enoor-i

duament s para violão.
CâMI_?Aw pav8 encpndecen J

te, de {. ande di ,8<jão. |
SABONETE SANIT-^IO/

m.is ba:atv> que em quaiqúer
p.,rte cnc.ntra-sa so JO..0
NEEY.

Quem soffrer de. dor
de dentes n»e o REME-
T>IO SOJIERANO.for-
iuuiado por /¦ JoventiuoFerna0de« « qne ge re»
d v ti» *r..ís. f-t^iíiy.ií^v- Pom
P«n n. ^©.

NÍOY

Jsíoyldade
Jo.ii» 

"Tery chama a preciosa
attenoao de sua muita cóncei
tua da freguezia para o sorti-
meato do afustunado gUvgurão
ue duas larguras, faz.nua ex-
clusivamente para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
oara homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco oorr>
choro e apito.

DUaa «K>W P6QRS de t_U9r.U^_ f-
pratinhos, ultima novidade r*>-
cebeu e vende comuiodamente

João Nery

Riia Major Faound o n? 110

eis
TIBURCIO TARGINO
Rua Formosa n? i2g—

está liquidando o seu gran-
\ de deposito de Moveis ele-

| gantes e bem acabados por,
preços redu^issimos.

Ali se acham expostos
lindíssimos toilettes, guarda

_5

Uma dúzia de VINHO
do RIO GRANDE do SULTouçis, aparadores, guarda-
vend_—€«úUo S. I vestidos, istantei? etc,i

NSo há. que descutir, os cigarros
qnr ae devem fumar são os Pllfs.
NfpiTA.».-'

' ~1-A;.

%

Casas a venda-
Vendem-fce d6z p quenas

oasinhaB, encravadas e _ 3üü
palmos de terreno no _. ra_i-
ve1 bairro do Alagadiço. Pão
100$ da renda mensal. A tra-
tar n e _a captai oom o Coronel
Antônio Teríseimo Freira a dr

rottcfiilc gJronka
Mais um que recobrou a saúde com pouco dinheiro, devi-

do a efficacia do Peitoral de Angico Pelotense
Joào Fernando. Paróira da Silva, atte.ta que, sofrendo dauma bronchite chronica seguida de tosse pertinaz que o impedia

muitas vezes d. trabalhar, foz uso do maravilhoso Peitoral de
Angico ;Palotea.e, ficaudo cooipktamenfce ourado oom o uso dè
poucos vidros. Para allivio dos que soifrem e por ser verdade
firmo o presente. y^y' Pelotas 6 de abril 1892.
_ v 0 \Wé i X João Fernandes P. da Slha.
O. muito conhecido guarda-livros d1 esta praça Affonso

Es tr ella alies tou o seguinte:
Taaáo usado para combatei uma br/nohíte rebelde de quesr.ffro, o vosso preparado Peitoral de Angico Pelotense, acotí-

3e.ha.dp pela experiência que tinha na applicação que fiz á uma
minha filha atacada da mesma moléstia e que ficou completa-
nenter...ubelecids } ou sinto melhoras que pretümo oura completa

, Pelotas, Setembro 4 de 1883.
Affonso Estreita, ..,

Pedir semj>ro o verdadeiro, á venda em todas aa pharma-oias e drogariaB.

DEPÓSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA
DE EDUARDO C. SEQUEIRA

,.,.;."-/.

T-
ir-3_ffR__ il_^

j\ gora o obséquio de enyiear aftestados;
M»3 Çftr^i!—Osvaldo Ea tinta e em toda. as PharmacUs
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oòUUU
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Émilo Sá.
Praça do Ferreira, 38.

igua/ftiücf ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDmilio Sás
Praça do Ferreira n. 38.

TaWofte jii
de 2 2 palmos recebeu a

Casa Souto
Rüa S. Pompen n° tqo

jVíara#osás descobertas
Pilulas e elixir $& fcàbecinho

Peitoraf de juatamba,

—DE—

^romo|ormio Composto
PREPARADOS POR

5 P. % limada pi_o
O PEITORAL DE JUA»

TAMBA—, exclusivamen-
té vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebelr
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen:
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico dás moléstias provenieni
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydrcpizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhè-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitaménto do figado,
coceiras, eezemas, etc, ètp.

(Formula «lo D_. Edna. do fíalgailo)
MODIFICADO E PREPARADO *

VÍJ<0 PHA»MA.Caü*ICO

11 CdSTl THI0PBÍL0AKTOMO

— AS PÍLULAS E O —
DEPOSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central. 7-

OowaK-tf—ITortaleKH

Tem-se obtido com este* medicamento ex^aordinario resulta-
do no tratamento de todos os casos Ae Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, 

-asthma Lat wgite, Tosse nervosa, Fraguem
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

0 melhor reinedio para a oura do coqvieluohe das creanças.
Poderoso calmante e desifeotante das vias -respiratórias.'

Diminue e Bupprime a fobre dos tuWoulosce,
T^nQT? íAdultos: 3 colheres d*s,deisop& por dia
JUVUJii (creanças: 3 " " " chá --V .'•¦

DEPOSITO:
.. fííafmmm fmmem

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FORTALEZA
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Pharráacia Sollanáa i K^BBSPHainacía -Andrade
Nesta acreditada I»HARMACIA são encontrados í

preços módicos os seguintes preparados:

IDlixir _>ept_rati*vo—de
¦ Aodrigues de Andrade, approvado •
pela Inspectoria dé Hygiene—remédio í
Já ¦ experimentado, e conhecido pela'
sua grande efficacia no rheumatismo,
na syphilis e em todas as moléstias
;doí sangne e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos. . . 1

.';.7_DHjrfr de Kola e No»;
grieira Q-lycero-ITerm-
ginoso e Phosphatadò,-
o remédio por exceüencia -para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
cblorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suçpen-
soes, irregularidades jfamenorrhéa,¦3 dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
metrorrhagias,catharro nterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
«eminaes, etc.

Solução Anti-Nervosa
j de Rodrigues de Andrade, remédio

também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções'.põly>bròmuretadas, taes como Lar-
royenne^a^diy, etc, no tratamento' "diíépllépsia (ataques dé gòtta),convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai
pitjaçõ^s,tonteiras,gastralgias, eólicas,
insomniasjmelancholias.hypocondrias,frrítabilidados, etc. Nâo produz flatu-
lenoias nem symptomas de «brpmis-
íno,> como vertigens, esquecimentos,
eto.

Xarope Peitoral Sal»
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectoránte, efficaz nas"tostes, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque
luches, anginas, rouquidões, hemo
ptises, e quaes quer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope A-nti-A-smati-.
co—de Rodrigues de Andrade, reme-
dio experimentado e seguro, que sendi
usado cora dieta e constância
espaça os àccessos, e cura afinal
a asthma.

Pílulas Vennifugas — de
Rodrigues de Andrade, também jí
bastante conhecidas como éfficazet
e sem inconvenientes .para expellii
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vez»;

.nocivas ásaúde.

I Injecção Anti-J31enor-
rnagfica—de Rodrigues de Andrade- —anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Náo produz,. estreitamento
e cura em pouco tempo. f- '

Loção Anti-XQp-teliCF -
de Rodrigues de Andrade—soluçãc
ardmatica, que tira assardas, panno;
e espinhas do rosto.

Iodina e Dentina-de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes tópicos de antigo con
ceito e acção rápida e segura.

Pó e IDlixir X>entifricio_
—de Rodrigueí de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bòcca

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.*

-r* gymA RMA CIA AMDRA DE
RUA i. POMPEU-N 200—CEARA' :

líiíluenz j, brortGhtes

: Ciira radical pelo Peitoral de Angico PeloteDse de uma bron-
chite reoeide, conseqüência da influenza'-, como se vê pelo áttés-
t|dQ abaixo. ;:. -.-7--,--7

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral dè
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influej^tf—Por ser verdade, .firmo o presente —PelotaB, 6 dè
Novembro de j890.—Pharmaceutico, Artur Brusque, .. /

;-
OUTRO CASO SERIO :

¦

' ." " '77 7;

•ITm. caso de tosse pertinaz, .parado apenas como
uso de meio frasco do poderoso Peitoral de

;'•'-:. Angico Pelotense!!

Declaro que soffrendo ba cerca de 60 dias de uma pèrtinal•OBse, qüe impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer aot
recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do
grande remédio—o Peitoral de Angico Pelotense, é que ObtiVe
ailivio do tão flagellante incommodo, ficando radicalmente cura-
do e om ouso apenas de meio fraóco. E por eer verdade espon
t^iieamente passo o presente ;—Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
começo, eto.

..- .- '" '' * 77:7..-•

Daposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C SI
QUEIRA—Pelotsw

mm. wm
Vinho Reconstituinte

DO

7 XAROPE 7
gDE '

Jucàe bromoformio
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é 7de resultados

prodigiosos nas pessôas cónva
^ ?scèntes, anêmicas^ senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branepr 7

TsulMt n taissii-ln
ikinultt liiAiii

Preço—-4$5oo

0 Xarope 4e Cabeça le Nep
IODURADO 7

do Pharrnaceutico

3-'.5- à* Hollanda Cavalcante
d>pnra o sangue contaminado pelo germen da
syphijis. Tem sido. impregado em todas as mo-
lartias qne procedem de impnresas do sangne
Ut resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

DR. ASTROIyABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

oipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoja o de maior acceiiação para
combater as moléstias dos pulmões e da*gar-
ganta, como sejam -tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
tneiro gjráo.

Garantido por innumeròs attéstados.

WtF' Vende-se em Iodas as phar-
macias-

Pilulas d« terpina e germes

3)r. t/A. Moreira da ffWEa
Estas pilulas cuidaiòsamente manipuladas

constituem um medicamento de^ alto valor
ao tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innOCéntes á múcúsa gástrica, facilitão a expe-
jtoraçãb eao m^esmo tempo desinfetão a•Ide pulmonar.

Caixa #$600

,, Pilulas ^Tfiimol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCH^
Especifico contra a hypoemia—«vioio da

üomer terra»—geophagia.

Wão é.de crer-se que ujuS**
Mae Seja

Capaz de matar sua Creança
setn embarco ha'muitas que persis-tem em ahmeutnl-a.com prepara--ções doces,;, as quaes, ua maioria
dos casos, «ao causa de toda"clasBe
de desordem intestinal, eufermi-
dade tão suinmamente perigosa
para as creanças em todos ós cli-
mas, especialmente nos trópicos.
Se alimentardes vossa creança
com
Imperial Granum

o ALIMENTO
Nâo Dulcificado

¦vosso lnr nao ficará desolado.
A venda em todas, as Droga-
rias e 1'harmacias.

Jno. Carie & Sons, N.Y. E.U.A.

fSàipffladá^v.ipòliandai-
RUA SENADOR POMPEU N. iòo

yLi-sy-yfyy:yy.^

U 5. Gabral
ou-se pára a'

RÜA MAJOB .FÃÇÜIDO, 3B '
,. 7 :: ;7r777j7^- ¦¦:---;; .¦ 7>.77j 7(7y úir^/y^i-yy --. : ¦ ¦"'¦ <¦'.'¦ M - ; '7.:.'

Chama áiténçâo-le sua illustre fregüezia para as seguintes
marcas de charutos dé queteem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho,' é a preços os* mais módicos possive??,

'-''•J! 'Oostife'-: J^érréir'»-' __¦- Penua •-'¦'"
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Sympathia; ^oejmia . Olho, ^Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
;RegjéWr Çpi4«!

7/;.''¦'¦ tDe;J«S___r7& Hoeniãg..7v7;::

Chíquinha, Superiores, Aromaticos, Esperaáto, Industrial, Rio
Branco^ Viçtoriana, Banqueiros, Selectos» Virgínia, Milhas, Èlôr de

Hespanha lExcepciònaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
!De A.. Caetano dst «ãi-T»

Victorlna, Granado, Avenida, Brâsilénos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande é variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixar^de ficar satisfeito quanto á qua-
{idade e preços fazei "'o uma ligeira visita Â Rua Major Facundo 35.
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J 0 Xarope Peitoral Coiposta |
por i$

.7- ^'

\ F. Randoipho X
da Silva

-..„¦-.
I Approvado pela Inspe-;

ctoriá de Hygiene "do
Ceará é o melhor de to-
dós os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Influenza e
zffeçções pulmonares.

A efficacia d'este pò-,
deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla»
me.

Acha-se a venda na T^ua i
5^na jMadureiran. 79. I

INFORMAÇÕES 1
na Praça J. d'Alencar, 14. |

Preço > . . 2$ooo

. Tem em deposito .e está re»
cebéndo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com»
prador.

Bôa concecção pára as com'»
pras de 100 dúzias acima,

Uoào ISlery
T?ua jvtajor f acui\do 110 28—30
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' Veiide úma tábòa "0 
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nho de 22 palmos.,
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